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RESUMO 

 

Organizações, atualmente, buscam formas e meios para manter a saúde e integridade dos 

clientes internos, devido as diversas exigências legais que são postas, como normas, 

procedimentos, preservação da saúde, da segurança no trabalho, integridade física e mental e 

outros, que busca proporcionar ambiente seguro, salutar e favorável as pessoas que estão 

envolvidas nas organizações. Com base nesses aspectos, buscou-se como proposta de pesquisa 

identificar como vem sendo trabalha a gestão da segurança no trabalho em três panificadoras 

na cidade de Caraúbas-RN. A metodologia utilizada foi pesquisa bibliográfica, de campo com 

aplicação de questionário, análise e sistematização dos resultados, postos no trabalho em forma 

de gráfico. Após análise, foi identificado que não consta planos de gestão sobre saúde e 

segurança no trabalho para os clientes internos, por meio de normas e procedimentos legais, 

nas três panificadoras, entende-se que devido a restrita demanda de fiscalização na cidade, 

porém foi identificado pelos gestores e funcionários utilização de meios simples de segurança. 

A esse resultado, o estudo considera, inicialmente, a necessidade de apresentar aos gestores a 

relevância de executar o trabalho com base no entendimento das normas vigentes, bem como 

orientar sobre saúde e segurança no ambiente de trabalho, uso de equipamentos de proteção 

individual e coletiva e cursos sobre práticas e prevenção de acidentes no trabalho, que podem 

influenciar na redução de acidentes, doenças relacionadas ao trabalho, contenção das condições 

indignas de trabalho e outros.  

 

Palavras-chave: Gestão. Segurança no Trabalho. Padarias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Organizations, mainly, seek health and means and customers, due to legal requirements for 

health, standards, procedures, health preservation, safety at work, which physical and mental 

and other pursuits will provide a safe, healthy, and favorable environment to the people 

involved in the associations. Based on these aspects, it was sought as a research proposal to 

identify how safety management at work has been working in three bakeries in the city of 

Caraúbas-RN. The methodology used was bibliographical research, field with application of 

results form, analysis, and systematization of posts in the graphic work. After analysis, it was 

identified that there are management plans on health and not work for internal customers, 

through legal norms and procedures, in bakeries it is understood that due to three restrictions 

they do not require inspection in the city, but it was identified by managers and employees use 

simple means of security. To this, the study considered a result, the need to present to the 

execution managers the work based on the management of the current norms, as well as the 

orientation on health and safety in the use of collective protection equipment in force and work 

environment and courses on work practices and accidents, which can influence work-related 

conditions, diseases unworthy of work and others. 

 

Keywords: Management. Safety at work. Bakeries. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Diante da situação atual, pós pandemia, a preocupação, instabilidade da saúde e bem-

estar dos funcionários tem sido priorizado. Esses fatores geram competitividade e adaptação as 

necessidades de superação.  Com isso, organizações buscam gerenciar com foco na saúde e 

segurança no trabalho, que possibilita maior produtividade e redução dos acidentes laborais 

(MATTOS, 2022).  

Segundo o Instituto Tecnológico da Panificação e Confeitaria (ITPC) a geração de 

empregos em panificadoras gira em torno de 80 mil empregados diretamente ligados ao setor e 

1,8 milhão de empregadores indiretos e mais de 70 mil padarias e confeitarias funcionam no 

Brasil.  O Ministério do Trabalho e Previdência no Brasil contabilizou em 2021 cerca de 

400.000 acidentes de trabalho, em média pelo menos 1.100 registros por dia. Sendo que 133.757 

desses acidentes precisaram de tratamento por tempo maior que 15 dias e 1.694 foram falecidos 

(ITPC, 2017).   

Os dados da Organização Internacional do Trabalho (OIT) apontam que no Brasil nos 

anos de 2012 a 2020 foi apresentado 5,6 milhões de ocorrências de doenças e acidentes do 

trabalho, tendo um custo previdenciário que mais de R$ 100 bilhões com despesas (ITPC, 

2017). Segundo o presidente da Sociedade Brasileira de Trauma Ortopédico (TRAUMA), o Dr. 

Vincenzo Giordano (2019), diz que são estatísticas alarmantes e um problema de saúde pública. 

Lesão, trauma ou amputação traz graves consequências para a vida das pessoas, como o 

afastamento do trabalho, muitas vezes por longo período ou por toda a vida, causando um 

impacto econômico em sua casa. 

Com isso, trabalhadores do setor da Panificação estão expostos a diversos fatores de 

risco, como ergonômicos (postura e movimentos repetitivos) e fatores ambientais (condições 

físicas e organizacionais, como iluminação inadequada). É responsabilidade da organização 

garantir condições de trabalho, integridade e segurança dos clientes internos (MATTOS, 2022). 

 Apesar dos avanços tecnológicos é possível encontrar diversos tipos de acidentes em 

ambientes industriais. As atividades de riscos presentes em panificadoras, de maneira geral, 

podem gerar danos morais (sofrimento do funcionário) e/ou danos materiais (despesas 

médicas), segundo Mattos (2022). Por ser ambiente de riscos, como calor intenso, umidade, 

ruido, luminosidade, ergonômicos e gerados pelos maquinários e falta de equipamentos de 

proteção individual, esses acidentes, podem ser previstos e evitados de acordo com a gestão, 

planejamento, execução e eficácia da segurança. Com base nessas análises foi definido o 
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seguinte problema para pesquisa: como vem sendo trabalhada a gestão da segurança no 

trabalho nas panificadoras em estudo? 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 Geral  

Verificar como vem sendo trabalhada a gestão de segurança no trabalho em três padarias 

da cidade de Caraúbas-RN.  

 

2.2 Específicos: 

- Apresentar base teórica sobre gestão de segurança no trabalho; 

- Mostrar contribuições vigentes sobre as normas de segurança no trabalho; 

- Identificar como vem sendo trabalhada a gestão de segurança no trabalho e maiores 

dificuldade encontradas das organizações em estudo. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 Análise histórica: Engenharia de Produção no Brasil  

A Engenharia de Produção difere da maioria das especialidades de engenharia por não 

ter uma motivação ocupacional relacionada a determinado tipo de sistema (mecânico, elétrico, 

hidráulico e outros), segundo Schethtman (in BRASIL, 1977). Por ser peculiar a Engenharia de 

Produção é de forma geral diferente das outras, tanto no conceito quanto no ramo de trabalho e 

suas funções.  

Os primeiros engenheiros de produção surgiram na era artesã, que mesmo sem saber 

eram eles quem comandava a produção, onde surgia vários problemas de logística, o artesão 

naquela época trabalhava com produtos personalizados e específicos para determinada pessoa, 

não havia um produto igual ao outro, ele levava em conta todas as necessidades do cliente e 

suas observações sobre o produto (CARPINETTI, 2016). 

No início da Revolução industrial no século XVIII, quando os ingleses usaram métodos, 

antes não conhecidos como os métodos da EP, para que os auxiliassem no momento oportuno, 

tais como: métodos e técnicas de custeio, planejamento de instalações, pesquisa de mercado, 

programação da produção, entre outros meios que foram usados por empresários em suas 

fábricas (CARPINETTI, 2016). 

Isso permitia produzir tanto em larga escala a produção do mesmo produto. Entre os 

anos 1882 e 1912 o pai da administração, Frederick W. Taylor, juntamente com outros 

pensadores, fizeram uma pesquisa sobre a produtividade e métodos de redução do tempo e 

movimento dos trabalhadores de uma fábrica. Esse estudo causou impacto no mercado e 

principalmente nas indústrias automobilísticas, mudando assim gastos das empresas com o 

setor de produção, aumento na produtividade e dos lucros (CARPINETTI, 2016). 

Esse método, acarretou a elevação da complexidade dos problemas e ampliação dos 

mercados. Em 1920 Garvin, definiu que engenheiro como inspetor, que já havia sido usada na 

era pré-revolução; controle estático, que auxiliaria na produção e ajuste; garantia da qualidade, 

método preciso para produção e crescimento da empresa; e gestão de qualidade, todo âmbito 

da empresa (CARPINETTI, 2016). 

Assim, com o surgimento de melhorias na produção, o aumento na qualidade, da 

eficiência, da produção em larga escala, intensificou crescimento dos lucros, quando houve a 

necessidade de um profissional na área, gerenciar, auxiliar as empresas e o mercado da 

produção e serviço (CARPINETTI, 2016). A Associação Americana de Engenharia Industrial 

(2018) define a Engenharia de Produção nas seguintes palavras: 
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A Engenharia de Produção trata do projeto, aperfeiçoamento e implantação de 

sistemas integrados de pessoas, materiais, informações, equipamentos e energia, para 

a produção de bens e serviços, de maneira econômica, respeitando os princípios éticos 

e culturais. Tem como base os conhecimentos específicos e as habilidades associadas 

às ciências físicas, matemáticas e sociais, assim como aos princípios e métodos de 

análise da engenharia de projeto para especificar, predizer e avaliar os resultados 

obtidos por tais temas. 

Nesse contexto, entende-se que o engenheiro vai além de melhorias nos métodos de 

custeio, na produtividade e lucratividade, pois auxilia empresa a crescer economicamente e 

gerencialmente, e principalmente nos saltos das eras de artesão para a massificação da produção 

e consumo, o que foi feito nessa época é, necessariamente, o mínimo do engenheiro (UFV, 

2013). Visto que, conhecimentos são baseados na administração de empresas, e principalmente, 

para a época o conhecimento industrial, baseado nos maquinários e suas produções 

desacerbadas. Quando se pensa em qualidade e produtividade se pensa em Engenheiro de 

produção e suas técnicas aplicadas ao meio (UFV, 2013). 

Tendo em vista que, a engenharia de produção chegou ao Brasil na mesma época das 

empresas multinacionais que era trabalhada, até então, por engenheiros industriais. Mas com o 

crescimento das empresas e seus serviços de planejamento, controle e qualidade as indústrias 

começaram a demandar profissionais especialistas na área, que até aquele momento não existia 

formação para tal (UFV, 2013). 

A USP foi a pioneira no quesito formação de engenheiros de produção, em 1958. Apesar 

da cautela no momento da consolidação do curso, no ano 1960 se formaram os primeiros alunos 

(PIRATELLI, 2005). Em 2004 o CONFEA (Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e 

Agronomia) reconheceu no ramo profissional os tipos de setores da produção (UFV, 2013). 

3.2 Gestão de Segurança no Trabalho  

Ambiente de trabalho estão propicio a acidentes, sejam previstos ou ocasionados pelas 

falhas humanas ou pelas máquinas. As doenças ocupacionais requerem de gestores que 

entendam sobre segurança no trabalho para prevenir, reduzir e manter condições seguras no 

trabalho (MATTOS; MÁSCULO, 2011). 

Os avanços tecnológicos, as competições entre organizações demonstram que o 

interesse sobre segurança no trabalho, qualidade e contenção de acidentes tem crescido. 

Segundo a NR-9, é considerado riscos ambientais os agentes físicos, químicos, biológicos 

existentes no ambiente de trabalho. Os riscos ambientais, tem potencial para gerar acidentes no 

trabalho, em função da natureza, concentração, intensidade e tempo de exposição, segundo 

(MATTOS; MÁSCULO, 2011): 
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• Físicos: Representados pelas condições físicas presentes no ambiente de trabalho, 

podendo ser: ruído, radiação, vibrações, frio e calor. Dependendo das características 

do posto de trabalho analisado, tais exposições podem causar diversos danos à 

saúde. 

• Químicos: Podem ser identificados na forma de poeira, líquida, sólida entre outros. 

Dependendo da substância quando são absorvidos pelo organismo, em sua maioria 

produzem diversas reações, dependendo da quantidade absorvida, da sua natureza e 

da forma que as pessoas são expostas à substância. 

• Biológicos: Representados por pequenos organismos que estão presentes no 

ambiente de trabalho, que podem ser: parasitas, bactérias, vírus, fungos entre outros. 

Podendo ser capazes de originar diversas doenças, perca de alimentos, mau cheiro 

entre outros. 

• Ergonômicos: São todas as condições e os fatores de trabalho que sejam 

considerados inadequados para os empregados, ou seja, aqueles que não atendem 

satisfatoriamente às condições físicas e psicológicas do profissional para que ele 

desempenhe suas devidas tarefas com conforto, segurança e eficiência.  

 

Segundo o Art. 19 da Lei nº 8.213/91, acidente de trabalho é o que ocorre pelo exercício 

do trabalho, são todos os fatores que colocam em perigo o trabalhador ou afetam sua integridade 

física ou moral, tais como: arranjo físico deficiente, máquinas e equipamentos sem proteção das 

partes móveis, ferramentas inadequadas ou defeituosas, atividades com eletricidade, incêndio 

ou explosão, armazenamento inadequado de produtos e materiais, entre outros, que possam 

causar a morte ou a perda, ou redução, permanente ou temporária, da capacidade para o trabalho 

(PLANALTO, 1991). 

As consequências desses acidentes acabam refletindo em todos, mas principalmente no 

acidentado, pois dependendo da gravidade do acidente isso pode resultar em consequências que 

vão afetar de maneira negativa seu modo de vida, e já para empresa, além de multas, tem a 

perda do funcionário e a provável diminuição na produção (CAMARGO, 2011). 

Segundo Zocchio (1992) a prática de prevenção de acidentes nas empresas é 

necessariamente um trabalho de equipe, logo o dever não vem somente da gestão, mas também 

dos funcionários. Para se basear e ajudar as empresas nesse quesito existes as Normas 
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Regulamentadoras que auxiliam e guiam essas empresas para proporcionarem um ambiente 

adequado, seguro e limpo de trabalho. 

3.3 Relevância da Gestão de Segurança no Trabalho em Panificadoras 

 

Investir na Gestão de Segurança no Trabalho é uma forma de proporcionar conforto 

físico, psicológico e social aos colaboradores e como consequência aumentar a produtividade, 

reduzir os gastos, melhorar o ambiente de trabalho e o engrandecimento da empresa. Os 

funcionários que trabalham em panificadoras estão expostos a acidentes, seja pelo atendimento 

ao público e/ ou setor de produção. Segundo pesquisa nacional do INSS sobre segurança, 

referente ao triênio dos anos 2011 a 2013 diz que ocorreram 172.155 acidentes relacionado ao 

maquinário, 32.730 foram de fraturas, 10.710 excisão e 358 óbitos.  

De acordo com a Associação Brasileira da Indústria de Panificação e Confeitaria 

(ABIP), 50% dos acidentes do trabalho acontecidos, principalmente na área de produtos 

alimentícios, são gerados pelo setor de panificação. Acidentes decorrentes do maquinário são 

cerca de 35% do total de ocorridos no trabalho. E os que mais sofrem esses incidentes são os 

padeiros (EXTRA ALAGOAS). 

Além de acidentes com as máquinas é possível listar e verificar acidentes ergonômicos 

onde a o intenso esforço físico, a repetitividade de movimentos, a fadiga muscular, e os longos 

períodos de trabalho em pé. Em empresas de carga horária maior, o excesso de trabalho, a 

exposição ao risco é, de maneira notória, enfrentada diariamente. Assim, torna-se necessário 

intervir e auxiliar gerentes e funcionários. Mas nem sempre esses riscos são claros e, 

necessariamente, fáceis de prevê, assim o local de trabalho seguro é fundamental 

(RODRIGUES ET AL., 2012). 

Nas panificadoras o trabalho exaustivo, que vem não só as horas trabalhadas de pé, como 

também movimentos repetitivos, e o ambiente em si gera desconforto que pode ser causado 

pelas altas temperaturas, na qual são expostos por horas, ou pela má estruturação do local. 

Quando o ambiente não é agradável, isso quer dizer seguro e limpo, os funcionários não 

realizam seus afazeres perfeitamente (CAMARGO, 2011). 

A identificação dos perigos e danos decorrentes da utilização de máquinas que por si 

constituem um posto de trabalho, é necessária uma atenção maior e qualificada. Neste caso, é 

preciso considerar os perigos existentes decorrentes somente da utilização de máquinas, e danos 

resultantes na forma de doenças profissionais, de doenças relacionadas com o trabalho, danos 
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resultantes de acidentes de trabalho e danos que resultam em incomodo e desconforto 

(RODRIGUES ET AL., 2012). 

Segundo o site do Governo Federal as Normas Regulamentadoras – NR’s “Consistem 

em obrigações, direitos e deveres a serem cumpridos por empregadores e trabalhadores com o 

objetivo de garantir trabalho seguro e sadio, prevenindo a ocorrência de doenças e acidentes de 

trabalho.” Assim, torna-se obrigatoriedade das organizações proporcionar ambiente seguro para 

seus funcionários (CAMARGO, 2011). 

Em meio as NR’s, leis, portarias sobre acidentes de trabalho, existe também doenças 

que podem acorrer devido a exposição a esses acidentes. Os riscos ambientais geram acidentes 

no trabalho, em função de sua natureza, concentração, intensidade e tempo de exposição, sendo 

eles os riscos químicos, físico, biológico, e ergonômico que são voltados para as situações de 

doenças de corrente do ambiente de trabalho (RODRIGUES ET AL., 2012). 

Em padarias é muito comum a inalação dos produtos, como a farinha, o esforço intenso, 

que acarreta a postura inadequada podendo causar lesões mais graves, além disso, os arranjos 

físicos inadequados dos equipamentos, local e materiais, o calor extremo e outras situações que 

podem acarretar qualquer estresse físico, são geradores de acidentes nas panificadoras 

(RODRIGUES ET AL., 2012). 

3.4 Importância da Atuação do Engenheiro de Produção 

Algumas contribuições são comuns sobre atuação do engenheiro de produção, como: 

gestão eficiente no setor de produção, prestação em diversos serviços, controle, contenção de 

custos, projeção, otimização de processos complexos, inovação, análise sobre investimentos, e 

resultados eficazes. No âmbito industrial e empresarial seja em na gestão ou desenvolvimento 

de projetos a lucratividade e qualidade são pontos relevantes de atuação, por meio da pesquisa, 

estudos, monitoramentos e visão ampla (JAHARA, 2018).  

Os processos organizacionais, são diversos e necessitam de profissionais qualificados 

capazes de controlar resultados. Segundo Jahara (2018), produzir é mais que utilizar 

conhecimento científico e tecnológico. É necessário integrar fatores de natureza diversas, 

atentando para critérios de qualidade, eficiência e contenção de custos. Vai além de produzir, 

as competências técnicas e habilidades são o meio de melhorar, crescer e fundamentar uma 

empresa. 
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3.5 Importância da Engenharia de Produção em Panificadoras 

A engenharia de produção tem competência para otimizar e inovar organizações. Esses 

serviços não seriam diferentes em panificadoras, pois como qualquer empresa de produção, de 

pequeno, médio ou grande porte, os recursos devem ser otimizados (CAMARGO, 2011). 

O planejamento e gerenciamento dos sistemas de produção e de fabricação, envolvem 

recursos e materiais essenciais para a contenção de custos de panificadoras, ajudando assim, na 

otimização desses recursos produtivos. Com isso, o mercado tende a ser competitivo e analítico 

(ABEPRO, 2018). 

Inovações contínuas precisam acontecer, melhorias em aspectos ambientais vêm se 

tornando, praticamente, necessidade (VIANA et al., 2015). Nas panificadoras, inovar em 

manuseios diários de pães, bolachas, salgados, bolos e outros (VIANA et al., 2015). Inovar vai 

além dos produtos, pois satisfazer clientes faz parte do contexto (CHIAVENATO, 1999). 

Priorizar necessidades e satisfação dos clientes internos e externos torna a gestão 

estratégica e eficaz. Com isso, gera produtividade e maior lucratividade. Nesse sentido, 

indústrias passam a se preocupar em tendencias como aparência, delivery e segurança alimentar 

na produção (ABEPRO, 2018). 

Para Chiavenato (2003, p. 3) todas as atividades relacionadas à produção de bens 

(produtos) ou prestação de serviços (atividades especializadas) são planejadas, coordenadas, 

dirigidas, executadas e controladas pelas organizações. Organizações são constituídas por 

pessoas e por recursos não-humano, isso liga indústrias ao planejamento e possibilidades de 

melhoria contínua. 
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4. METODOLOGIA 

 

4.1 Tipo de pesquisa 

 

Pesquisa bibliográfica em livros, revistas, periódicos e teses para o levantamento de 

conhecimento científico teórico, com base em estudos validados. Pesquisa de campo com 

aplicação de questionários em três padarias na cidade de Caraúbas-RN.  

Pesquisa qualitativa no qual foi voltada para os comportamentos, opiniões e atitudes dos 

funcionários das panificadoras. 

 

4.2 Universo e Amostra 

Das três panificados analisadas na cidade de Caraúbas Rio Grande do Norte, para o 

universo foram considerados 16 clientes internos no total, esses, 4 na A; 07 na B; e 05 na C, 

dos quais pretendia entrevistar 100% desse total.  

Posterior aplicação dos questionários, esse universo, foi definido em 75%, ou seja, um 

total de 12 entrevistados: 03 gestores e 09 funcionários. 

 

4.3 Instrumento de coleta de dados  

Foi realizado análise, ajuste das questões iniciais e aplicação do questionário final, 

por meio do sistema Google forms (ferramenta que oferece serviço de pesquisa para criar 

formulários e coletar dados), esse compatível com qualquer navegador e sistema 

operacional de forma gratuita. 

O método técnico utilizado foi análise dos dados de forma quantitativa e qualificativa. 

Apreciação e sistematização dos resultados com base teórica, nos quais postos no trabalho 

utilizando gráficos em percentuais, segundo a concepção dos clientes internos das 

panificadoras em estudo. 

 

4.4 Método de análise 

Para pesquisa foi utilizado o método científico hipotético-dedutivo, que consiste na 

dedução das dificuldades dos clientes internos, esses, colaboradores e gestores, por meio de 

perguntas anexada no apêndice A. Para análise dos resultados, os gráficos estão 

apresentados em percentuais de forma quantitativa. 

Para análise e base teórica foram selecionados os autores que descrevem sobre o tema 
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proposto e para cada gráfico foram apresentadas sugestões e/ou propostas de soluções de 

acordo com os problemas encontrados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



21 
 

5. ANÁLISE DE RESULTADOS 

 

Nessa pesquisa foi possível entender, como vem sendo trabalhada a gestão de segurança 

no trabalho em três padarias da cidade de Caraúbas-RN em estudo, bem como contribuições 

eficazes da engenharia de produção para eficacia da gestão de segurança no trabalho (com 

base em normas vigentes), e maiores dificuldade encontradas segundo a concepção dos 

entrevistados. 

Assim, a partir desse estudo, entende-se que é natural que existem diversas 

dificuldades sobre a gestão em panificadoras. Foram considerados, também,  a demanda 

restrita para orientar e fiscalizar pelos orgãos responsáveis. 

 

5.1 Ocupação dos entrevistados 

No questionário, as perguntas foram direcionadas aos clientes internos: colaboradores e 

gestores das três panificadoras em estudo, após coleta de dados, 12 colaboradores responderam, 

nos quais correspondem 25% dos gestores e 75% dos colaboradores. 

 

Gráfico 1 - Ocupação dos entrevistados. 

 

Fonte: Autoria própria (2022). 

 

Segundo Cassol, Padilha, Fuzinatto e Roman (2020), nem todos tem perfil de gestor, 

organizações divergem em cargos, atribuições e funções, porém todos com salário, encargos 

trabalhistas como férias, seguro-desemprego, auxílio alimentação e outros. Geralmente 
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colaboradoes possuem apenas conhecimento técnico por meio da prestação dos serviços. 

Os gestores tendem a ocupar funções que exigem conhecimento teórico científico. 

Diante do resultado no gráfico 1, sugere-se aos gestores, apresentar, mostrar e orientar 

de forma contínua conhecimentos teóricos legais básicos sobre saúde, segurança no trabalho 

e outros relacionados para eficácia da produtividae e contenção de curtos, bem como acidentes 

de trabalho, análise das vantagens e desvantagens, riscos, garantias, segurança, busca por 

objetivos e afinidades. 

 

Gráfico 2 - Segurança no Ambiente de Trabalho. 

 

Fonte: Autoria Própria (2022). 

Como consta no direito constitucional, segundo José Afonso o empregado passa a maior 

parte da sua vida no ambiente de trabalho, e a qualidade daquele ambiente irá interferir em na 

qualidade de vida dos funcionários ali presente. É direito de todo funcionário ter um espaço 

seguro e digno de trabalho (CARDOSO, 2014).  

 

5.2 Fatores que Proporcionam Insegurança no Trabalho 

Na Gráfico 03, são considerados os fatores que proporcionam insegurança no ambiente 

de trabalho, 88,89% não identificam as opções postas no gráfico; 11,11% responderam que 

nada tem a declarar. 
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Gráfico 3 – Fatores que Proporcionam Insegurança no Trabalho. 

 

Fonte: Autoria própria (2022). 

Para Vassole (2022), organizações devem investir em ambiente de trabalho seguro e 

saudável, não existe padrão de segurança, pois existem limitações e os ambientes divergem, 

porém, o principal objetivo é reduzir acidentes e doenças relacionados ao trabalho, bem como 

prevenir a segurança e bem-estar das pessoas.  

 

5.3 Conhecimento sobre Normas de Segurança no Trabalho 

 

Para que ocorra saúde e segurança no ambiente de trabalho de maneira eficaz, são 

considerados diversos fatores como aplicabilidade aos usos das normas legais vigentes, bem 

como conhecimento e acesso para todos os clientes internos da organização. Nessa análise 

91,7% afirmam conhecer; 8,3% não tem conhecimento; 0% não. 
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Gráfico 4 - Conhecimento sobre Normas de Segurança no Trabalho. 

 

Fonte: Autoria própria (2022). 

Normas Regulamentadoras sobre segurança e saúde do trabalho (NR’S), são 

obrigatórias para todas as organizações, essas, que fazem parte da Consolidação das Leis do 

Trabalho (CLT). As NR’s são medidas de Segurança do Trabalho, definidas pelo Ministério do 

Trabalho e Emprego (MTE), onde propõem prevenir acidentes por meio da segurança e 

medicina do trabalho no ambiente. As normas contornam vários fatores, das conhecidas e 

necessárias os EPIs (equipamentos de proteção individual), segurança no trabalho em máquinas 

e equipamentos, ergonomia, entre outros (FERREIRA, 2021).  

A esse exposto, sugere-se aplicabilidade das boas práticas gestão, por meio da 

ampliação do conhecimento sobre as normas vigentes atuais nas panificadoras em estudo, por 

meio de palestras, cursos e orientações visuais no ambiente de trabalho, essas, consideradas 

como meios práticos da gestão estratégias (FERREIRA, 2021).  

 

5.4 Como as NR’s são Implementadas na Organização 

 

Com base nos resultados, para 33,33% na contratação; 55,56% por meio de reuniões 

semanais, mensais ou anuais; 11,11% sinalizações de segurança no ambiente de trabalho.  
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Gráfico 5 - Como as NR’s são implementadas na Organização. 

 

Fonte: Autoria própria (2022). 

As normas de segurança do trabalho devem ser passadas por meio de um profissional 

da área. Assim como também é dever do empregador informar aos trabalhadores sobre os riscos 

profissionais que possam originar-se no local de trabalho, assim como prevenir e definir tais 

riscos e as medidas adotadas pela organização, e comunicar aos funcionários sobre os resultados 

das avaliações ambientais realizadas nos locais de trabalho (FERREIRA, 2021). 

 

5.5 Cumprimento das NR’s  

Para 100% dos colaboradores as normas são aplicadas e cumpridas.  

Gráfico 6 - Cumprimento das normas. 

 

Fonte: Autoria própria (2022). 
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É dever dos colaboradores cumprir medidas legais e regulamentadoras sobre segurança 

e saúde do trabalho, e principalmente as ordens de serviço imposta pela empresa, bem como 

uso do EPI, que contribuir para execução das NRs. Segundo as orientações das normas 

regulamentadoras os colaboradores descumprindo fica sujeito a sofrer consequências impostas 

por lei (FERREIRA, 2021). 

 

5.6 Setor de Risco no Ambiente de Trabalho das Panificadoras  

Sabendo que, existem possibilidades de riscos em vários setores dentro das 

panificadoras, para os colaboradores em estudo 100% afirmam que o setor de maior risco são 

os de produção.  

Gráfico 7 - Setor de Risco no Ambiente de Trabalho das Panificadoras. 

 

Fonte: Autoria própria (2022). 

 

O setor de produção que os trabalhadores ficam expostos ao calor intensos, ao som de 

ruídos, vibrações, inalações de gazes, exposição a vapores, iluminação inadequada entre outros 

fatores os quais podem comprometer seriamente a sua saúde. Colaboradores que estão expostos 

nesses ambientes de altas temperaturas sofrem fadiga, redução de rendimento, vulneráveis a 

erros como percepção e raciocínio (SAAD apud VIERA, 1997). 

Não só no setor da produção, mas como em toda a empresa é necessário um sistema de 

prevenção de acidentes no trabalho, no qual é conjunto de medidas que visão reduzir riscos e 

danos aos trabalhadores. Essa prevenção é relevante para saúde do trabalhador e a segurança 

do ambiente. Sendo assim, tomar medidas de prevenção e segurança precisas para evitar 
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incidentes, traz benéfico para todos. Dessa maneira, é preciso atender aos critérios de 

fiscalização, para garantir a integridade de toda a equipe. 

 

5.7 Capacitação e Treinamentos  

 

Nessa análise 91,7% dos colaboradores afirmam que a organização ofereceu ou oferece 

esse tipo de capacitação; 8,3% dizem não ter tido essa capacitação. 

Gráfico 8 - Capacitação e treinamento. 

 

Fonte: Autoria própria (2022). 

Treinamento e capacitação dos colaboradores ajudam na prevenção de acidentes no 

local de trabalho (OLIVEIRA, 2003), a qualificação de cada trabalhador torna o dia a dia 

produtivo e eficaz, ademais quando se fala no processo produtivo das padarias, a utilização das 

maquinas e equipamentos são os que apresentam riscos para seus usuários. Segundo o Plano 

Nacional de Segurança e Saúde no Trabalho é necessário motivação a qualificação e educação 

constante dos trabalhadores (OLIVEIRA, 2003). 

Para organizações que buscam ambiente de trabalho seguro e salubre aos colaboradores 

o SESI (Serviço Social da Indústria) oferta vários serviços de capacitação, como treinamentos, 

cursos, e ainda presta assessorias e consultorias especializadas. 

 

5.8 Colaboradores que sofreram acidente no trabalho  

Nessa análise 33,3% sofreram algum tipo de acidente no local de trabalho; 66,7% 

responderam que não. 
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Gráfico 9 – Colaboradores que sofreram acidentes no trabalho. 

 

Fonte: Autoria própria (2022). 

Sobre definição de acidente de trabalho é a lei 8213/91 em seu art.19, considera no Art. 

19, que acidente do trabalho é o que ocorre pelo exercício do trabalho a serviço de empresa ou 

de empregador doméstico ou pelo exercício do trabalho dos segurados referidos no inciso VII 

do art. 11 desta Lei, provocando lesão corporal ou perturbação funcional que cause a morte ou 

a perda ou redução, permanente ou temporária, da capacidade para o trabalho. 

As chances de ocorrer qualquer acidente, seja ele físico ou psíquico, estão presentes 

durante o período de trabalho, podendo acontecer em distintos níveis, conforme a empresa e o 

posto de trabalho (AZEVEDO E CRUZ, 2006). Assim, a prática de gestão para segurança no 

trabalho, bem como planejamento com base em normas, orientações e treinamento evitam 

graves acidentes no trabalho. 

 

5.9 Tipos de Acidentes  

Nessa análise foram considerados os tipos de acidentes ocorridos nas organizações em 

estudo, segundo os colaboradores são: 11,11% queimaduras; 11,11% fraturas; 11,11% fraturas; 

11,11% lesões esforços repetitivos; 44,44% nenhuma das alternativas e 11,11% nada a declarar. 
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Gráfico 10 – Tipos de Acidentes. 

 

Fonte: Autoria própria (2022). 

As queimaduras são um dos acidentes mais graves, pois podem resultar em problemas 

físicos ou até mesmo a morte e gerando trauma para a vítima e familiares (ROSSI, 1998). 

Segundo o presidente da Sociedade Brasileira de Cirurgia da Mão (SBCM), Milton Pignataro, 

os acidentes nos membros superiores são comuns, devido ao uso incorreto dos equipamentos 

de proteção individual. Causando assim, lesões permanentes ou até mesmo amputações 

traumáticas. 

Para que esses tipos de fatalidades sejam evitados ou previstos existe a NR 12 que trata 

de Segurança no trabalho em máquinas e equipamentos, que auxilia no conforto e bem-estar 

para os operadores de máquinas e equipamentos, evitando assim os acidentes e doenças do 

trabalho. 
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5.10 Assistência da Organização sobre Acidentes no Trabalho   

 

Para 91,7% a organização prestou assistência; 8,3% relatam que não. 

Gráfico 11 - Assistência da empresa mediante os acidentes. 

 

Fonte: Autoria própria (2022). 

Após o acidente é dever do empregador emitir a Comunicação de Acidente de Trabalho 

(CAT), onde sua função é registrar para reconhecer o acidente de trabalho ou doença 

ocupacional. E caso a empresa negue-se corre risco de pagar multa administrativa 

(PANTALEÃO).  

Além disso, pela lei 8213/91 no art. 19 parágrafo 3 onde diz que é dever da empresar 

comunicar aos seus funcionários e colaboradores sobre os prováveis riscos presentes no 

trabalho. É dever do empregador prestar assistência aos funcionários e colaboradores, para que 

possam ser assegurados pelo INSS para receber todos os benefícios cabíveis.  

 

5.11 Assistência de Profissionais sobre Saúde e Segurança no Trabalho   

Para 100% dos colaboradores das padarias em estudo existe apoio de profissionais que 

orientam sobre a saúde e segurança no trabalho. 
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Gráfico 12 - Assistência de Profissionais sobre Saúde e Segurança no Trabalho. 

 

Fonte: Autoria própria (2022). 

Uma profissional da área de segurança do trabalho visa a melhoria continua por meio 

da prevenção de acidentes gerando um espaço livre de acidentes e doenças, e tentando sempre 

manter os trabalhadores seguros para que isso reflita também na empresa. O auxílio de um 

profissional na área é importante para toda e qualquer empresa, pois seu foco é cuidar e manter 

uma qualidade de vida no trabalho (OLIVEIRA, 2021). 

A prevenção de novos acidentes deve ser de interesse da empresa, e nem todos estão a 

par de todas as normas regulamentadoras, e a ajuda de um profissional que atua na segurança 

do trabalho é, de forma esclarecedora, imprescindível para todos os colaboradores e a empresa.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 



32 
 

5.12 Gestão sobre Segurança no Trabalho  

Para 66,7% não há gestão sobre segurança no trabalho; 33,3% consideram que existe. 

 

Gráfico 13 - Gestão de Segurança no Trabalho. 

 

Fonte: Autoria própria (2022). 

A gestão de segurança no trabalho trata conjuntos de atitudes que presam o ambiente 

organizacional, como acidente ou doenças ocupacionais. Tornando assim a forma de trabalhar 

segura, propondo bem-estar e integridade aos funcionários e colaboradores (ONZE, 2020). 

A implementação da gestão de segurança traz vários benefícios para empresa, e uma 

delas é a melhoria na qualidade de vida dos empregados gerando assim melhor rendimento e 

aumento na produtividade da empresa.  
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5.13 Medidas de Segurança  

Para 33,33% as medidas são conscientização, palestras, panfletos informativos e outros; 

66,67% consideram treinamentos. 

Gráfico 14 - Medidas de segurança. 

 

Fonte: Autoria própria (2022). 

Investir em segurança e saúde no trabalho traz benefícios tanto para o empregador 

quanto para o empregado. É essencial para toda e qualquer organização, pela contenção de 

custos em possíveis acidentes ou doenças, bem como tornar o ambiente confiável e estável para 

os funcionários trabalharem, gerando padronização e harmonia (SÓLIDES, 2022).  

Quando o gestor começa a se preocupar mais com a segurança e saúde de seus 

colaboradores a tendência é de motivação e segurança no ambiente de trabalho.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

33,33%

0,00%

66,67%

0,00%

0 0,5 1 1,5 2 2,5 3

Por meio de conscientização (palestras,
panfletos informativos, etc.)

Somente no ato da contratação é tratado

Por meio de treinamentos

Não a um sistema de segurança

Gestores % Total



34 
 

5.14 Dificuldades para executar atividades na Organização  

 

Para 33,3% pouca; 33,3% ambiente pouco adequado; 33,3% não há dificuldades; 0% 

falta de EPI. 

Gráfico 15 - Dificuldade para executar atividades na organização. 

 

Fonte: Autoria própria (2022). 

Dificuldades para implementação ou manter a gestão de segurança no trabalho pode 

surgir pela relação do empregado e empregador, como tamanho do negócio, por ser familiar, 

pelo não conhecimento das normas, capacitação, falta de recursos, auxilio de terceiros e outros 

(BARBOSA, 2017).  

Usar e manter equipamentos de proteção individual, e implementando o Programa de 

Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA) que visa identificar e avaliar os riscos geradores de 

acidentes e doenças presentes no ambiente de trabalho são fundamentais para execução das 

atividades. 

 

5.15 Medidas de Segurança 

Para 66,7% dos gestores exigem protocolos de medidas de segurança básica para 

ocorrências cotidianas; 33,3% não possuem protocolos de segurança. 
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Gráfico 16 – Medidas de Segurança. 

 

Fonte: Autoria própria (2022). 

Os funcionários devem ter conhecimento dos riscos, por meio de orientações para evitar 

incidentes e imprudências, por meio da legislação, as normas e a fiscalização. É dever do 

empregador manter a integridade física e mental dos seus empregados, tendo sempre as medidas 

de segurança como norte (SILVA, 2022). 

Para evitar acidente no ambiente de trabalho é preciso ter um ambiente seguro e limpo, 

equipe atenta aos meios de segurança e práticas legais. 

 

5.16 Procedimentos de Segurança 

 Para 30% há higienização das instalações que envolve toda a padaria. Quanto a 

higiene e saúde dos padeiros e o controle de pragas urbanas, 20% dos gestores informam que 

são realizados procedimentos padrões. No que diz respeito a manutenção preventiva e a 

calibração periódica dos equipamentos, 20% dos gestores afirmam que é proveniente nas 

empresas. 
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Gráfico 17 - Procedimentos de segurança. 

 

Fonte: Autoria própria (2022). 

Procedimento Operacional Padrão (POP) são utilizados para evitar riscos no local de 

trabalho. A padronização das tarefas, planejamento e roteirização são meios de minimizar ou 

evitar acidentes. Os problemas, riscos, estrutura e principalmente colaboradores divergem, logo 

não existe procedimento padrão (SILVA, 2022). 

A necessidade de procedimentos padrão para ambiente de trabalho, de um modo geral, 

acontece pela colaboração dos envolvidos.  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com base no estudo em três padarias sobre a gestão da saúde e segurança no trabalho, 

são considerados os seguintes pontos: todas tem perfil familiar, priorizam etapas de produção, 

consideram que cumprem as exigências das normas técnicas e as medidas de segurança cabíveis 

para o ambiente. Em geral, têm produtos distintos, como pães, salgados, doces, e tem fabricação 

no mesmo local, a isso, técnicas são insuficientes para exercer demandas de tarefas. 

São panificadoras de pequeno porte, apesar de estarem no mercado a bastante tempo, 

estão localizadas em uma cidade no interior do Rio Grande do Norte, onde pode existir um 

défice de entendimento e relevância sobre gestão de segurança no trabalho. E com isso, a pouco 

ou nenhum investimento na área, gerando assim acúmulo de insegurança e ineficácia no 

trabalho.  

Nos protocolos de acidentes no cotidiano, são empregadas, por meio da capacitação e 

treinamento para possíveis acidentes, e orientações com um profissional da área.   

A gestão de segurança é considerada pelos colaboradores tem sido eficaz e fundamental 

para assegurar a integridade e a segurança que de todos.  

A base teórica sobre a gestão de segurança no trabalho é composta de ações voltadas 

para aperfeiçoar o ambiente empresarial, precavendo ocorrências de acidentes e doenças 

ocupacionais. Assim, os trabalhadores têm a totalidade física e psíquica preservada e podem 

executar suas obrigações sem procedentes problemas e preocupações. Tendo como principal 

objetivo proporcionar a qualidade de vida no local de trabalho e impedir possíveis acidentes de 

trabalho ou doenças ocupacionais que possam acontecer pela execução diária das atividades.  

A Gestão de Segurança no Trabalho é uma forma de proporcionar conforto físico, 

psicológico e social aos colaboradores e como consequência aumentar a produtividade, reduzir 

os gastos, melhorar o ambiente de trabalho e o engrandecimento da empresa. Os funcionários 

que trabalham em panificadoras estão expostos a acidentes desde o balcão, local de atendimento 

ao cliente, até o setor de produção, onde de fato a os maiores riscos de acidentes no trabalho. 

A vigência sobre as normas de segurança no trabalho considera que toda e qualquer 

instituição deve aplicar e seguir normas básicas de segurança quando necessário. As normas 

têm como objetivo determinar as medidas gerais, o meio da execução, os modos e os conceitos 

inerentes a segurança e saúde no trabalho, tais como as orientações, e as exigências para a 

administração de riscos ocupacionais e as ações de prevenção em segurança e saúde. 
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As organizações apesar de afirmarem que aplicam gestão de segurança no trabalho, de 

maneira geral, não veem apresentando resultados significativos, as dificuldades encontradas 

nas organizações em estudo são voltadas para a necessidade de compreensão e ajuda de todos 

do ambiente de trabalho, ao analisar os resultados dos gerentes foi possível concluir que a uma 

grande dificuldade do comprometimento de todas as partes, pois não estão completamente 

envolvidas. Essa veracidade pode ser consequência de não se assumir uma perspectiva 

sistemática na conduta da gestão de segurança no trabalho.  

Além disso à também a falta de organização do local de trabalho, iluminação pouco 

adequada, sinalização dos riscos por muitas vezes defeituosa, possíveis riscos de incêndio, risco 

ergonômico por posturas inadequadas, muito tempo em pé e movimentos repetitivos. 

O conhecimento e utilização de algumas normas nas panificadoras é o que as torna 

capazes de manter a integridade dos colaboradores, mas não tem sido suficiente, é preciso 

implementar medidas de segurança, normas e das leis, para que possam ser seguidas.  

O acompanhamento de um profissional na área é indispensável, para que ele possa 

orientar e auxiliar na segurança da empresa, bem como consultas ou mentorias com 

profissionais na área de produção (EP), onde ele irá ajudar a maximizar os lucros e otimizar o 

tempo da empresa.  
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APÊNDICE A – Questionário direcionado para funcionários 

 

1. Você se sente seguro no seu ambiente de trabalho? 

 

a. Sim 

b. Não 

 

2. Se a resposta anterior foi não, responda por que?  

 

a. Falta de organização no ambiente de trabalho  

b. Falta de disponibilização de EPI’s (equipamentos de proteção individuais)  

c. Falta de proteção no maquinário  

d. Pelo risco de incêndio existente  

e. Nenhuma das alternativas 

f. Nada a declarar  

 

3. A empresa tem normas de segurança? 

 

a. Sim 

b. Não  

c. Não tenho conhecimento  

 

4. Como as normas de segurança são aplicadas no ambiente de trabalho?  

 

a. Na contratação do funcionário  

b. Por meio de reuniões (semanais, mensais ou anuais)  

c. Sinalização de segurança  

 

5.  Você segue as normas impostas pela empresa?  

 

a. Sim  

b. Não  

 

6. Em sua opinião qual setor oferece mais riscos?  

 

a. Atendimento ao público  

b. Produção  

 

7. A empresa já oferece ou ofereceu alguma capacitação e treinamento para  

possíveis acidentes no ambiente de trabalho? 

 

a. Sim 

b. Não  

 

8. Você já sofreu algum acidente no local de trabalho? 

 

a. Sim 

b. Não  

 

9. Se a resposta anterior foi sim, quais desses acidentes você sofreu? 

 

a. Queimadura  

b. Fraturas 

c. Choque elétrico  

d. LER (lesão esforços repetitivos)  

e. Quedas  

f. Nenhuma das alternativas 

g. Nada a declarar  
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10. A empresa prestou a devida assistência mediante ao ocorrido? 

 

a. Sim 

b. Não  

 

11. Já houve alguma orientação a partir de um especialista de segurança do trabalho? 

 

a. Sim  

b. Não 

APÊNDICE B – Questionário direcionado para gestores 

 

1. Em seu estabelecimento a uma gestão de segurança? 

 

a. Sim 

b. Não  

 

2. Como é trabalhada a segurança na panificadora? 

 

a. Por meio de conscientização (palestras, panfletos informativos, etc.) 

b. Somente no ato da contratação é tratado  

c. Por meio de treinamentos 

d. Não a um sistema de segurança  

 

3.  Quais as maiores dificuldade, no quesito segurança, encontradas na empresa?  

 

a. Falta de EPI’S 

b. Pouca importância por parte dos funcionários para esse quesito  

c. Ambiente pouco adequado  

d. Não a dificuldades 

 

4. Existe algum protocolo de medidas de segurança básicas para ocorrências cotidianas? 

 

a. Sim 

b. Não 

 

5. Quais desses procedimentos padrões se fazem presentes em sua padaria? 

 

a. A higienização das instalações que envolve toda a padaria 

b. Controle da potabilidade do recurso hídrico 

c. Higiene e saúde dos padeiros 

d. Controle de pragas urbanas 

e. Manutenção preventiva e a calibração periódica dos equipamentos 

f. Manejo de resíduos (de qualquer tipo) 

g. Seleção de matérias-primas, ingredientes e embalagens 

h. Sistema de reconhecimento de alimentos 


